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Data 

Assunto 

Referencia 

Difusão 
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INFORNIAÇAM N.° ( SS 
	5 

/prZEMBRO/70 

Antecedentes de subversivos 

PE nQ 103 - 30 DN, de 25 NOV 70; 
PB no 104 - 3Q/DN, de 30 %V 70; 

DN - GAB - ARW = 3 

ala 

Em resposta aos documentos acima referenciados,/ 
esta Agencia informa o seguinte: 

1 - MARIA CEALLES BARETO DE NOVAIS 

a) - Qualificaçgo 

- Filiaçgo : Urias Novaes Filho e 

Maria Barreto Novaes 

- Data Nascimento 12 - NOV - 36 

- Naturalidade : Ceartl 

- Instruçíío : Superior (Badharel em Direito) 
- Registro de identifica,Rao n52  hS6.782 - SSF/PE 

b) - ANTECFPENTES: 
- 07.06.66 - IPM/SUDENE 

- Solteira, com 26 anos (11 idade. - Fucioniíria Tee-

nica em Desenvolvimento Social - I. TEU. 103.03.1. 
A, da SUDENE - Lotada no Depnrtamento de Agriculta 

ra e Abstecimento (DAL). 
- Comunista ativista - Mantinha contatos com Bacharel 

FRANCISCO JULLKO, PLÍNIO 144.JNTEIRO SOARFS e todos os 

demais comunistas deste Estado. - Ex-SecreNeria de 
Francisco Julio e Advogada das Ligas Camponesas. / 
Distribuia publienges oriundas das Ligas Campone-/ 

sag, dentro de SUDENE. 
• Incitadora de greves e viol;ncias junto a campone-/ 

ses. Est£1 enquadrula nos Arts. 11, letras 'V' e "b" 
e ¶ 1Q e 3Q, 1?, 13, lh, 15 e 17 e 1R, com as agrg 
vates de ue tratam os arts. 314,  letra "a" e /40, / 
todos da Lei lig 1.802, de 5/1/53, e art. 319 do CO- 
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riéntia Remo / 7  /c, 
')) 

COdigo Penal Brasileiro. Foi proposta sua-dOntisgia, 
nos termos do art. 7a do Ato Institucional. (IPM/ 

SUDENE, 30/09/64). 
- 23.09.66 - IPM - Den-uncia oferecida pelo promotor 

militar Francisco Acioli Filho na Auditoria da 7a / 
Begigo Militar, com bases no IPM realizado na SUDE-
NE: Aste denunciado se aproveitava dos cargos que / 
exercia para atuar rago sé na capital como em tOda a 
regigo. No Recife, tinha como melhor centro a Asso-
ciaçgo dos Servidores da SPDENE, onde programava / 

suas atividades de cunha essencialrenaa subvarsivas. 
A posiçgo do denunciado 4 criminosa, caracterizada/ 
pela atuaçgo em grupo, visando a pravocar tumultos/ 

em determinadas Èreas da regigo, já tumultuadas com 

os problemas polfticos antes da Revoluçgo de março. 

- 1?.12.66 IPM - Anexo implicaç.ges do 1pr - SUDENE. 
Tida e havida como lidar em movimentos de agitaçgo/ 

social foi apontada como paTticipante direta nos ia 
cidentes registrados em k#0, na Paraíba, entre cem 
poneses e proprietrios\rurais. Refutando essa °eu-_ r 
saçao negou estivesse 	esente aquelas ocorrencias, 

declarando, todavia!, ilue teria tido satisfaço se / a) 
tivesse tido oportunidade de estar, naqueles momen-
tos, entre os camponeses que se envolveram nos refa 
dos acontecimentos. Percorreu cada uma das salas de 
trabalho da SUDENE, durantes o expediente de traba-

lho, colhendo assinaturas numa lista de adesgo ao / 
desagravo do Governador Miguel Arraes, depois da Az 
sebléia em que as classes produtoras do Estado aça 
saram publicamente aquela autoridade de dirigente e 

instigador dos movimentos grevistas que se rsultip11 

cavam na zona canavieira de l'ernambnco. Sua atuaçgo, 

no sentido de angariar assinaturas á referida lista 
chegava inclusive ao trabalho de convencimento da-/ 

quAles que hesitavam em aderir a homenagem, e até / 
de menospreser os que a recusavam frontalmente.(RaF. 
IPM-SUDENE) 

- 04.07.67 - Aud, 7a RE - Indiciado no IPM da SUDENE, 
que foi pronunciado pele Auditoria da 7'  Regigo Mi-

litar, como ineurao nos Arts. 11, letras "a" e "1" 

§ 1e 	1N -1"# 	lha  15, /7—n—IN c/c o Art. 34 
r. 	• 	, 	• 4: 
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(continuação da Informação nQ 	/APE(SS 19/115) 

letra "t" (IL. Lei no 1.no? de 5 de laneirblIclil 
(Ref. Chia fornecida pela Auditoria da 71  

27.07.67 - Elemento que tomou parto na agitneãr sub-
versiva antes da Revolução de março de 19r e que/ 
se acha nzilado em Guta. 

- 1?.01.6P - D.O. União - Foi atingida pelo Art. 7Q/ 
do Ato Institucional com demissão do cargo de 'ec. 
da RDENE. (Ref. Dizf.rto s̀ficial da Unigo de 07.1o. 
6h). 

(1) - Das implicaeges do IPWSUDENE, observa-se: 
- SeeretÉrin de Francisco Julio; 
- Antiga pensionista de CASA PA T.MT1R5ITARIA DE URlitt,! 

BUCO de onde saiu comunizadn e amaziada (1960) da meg 
ma forma que grande rulmero de outras moças pensionis-
tns da mesma CDSO; 

- Assinou manifesto de apoio e Arreer el  mais que isso, 
ela mesmo angariava as assinti.. uran dos demais Pincio-
ntarlos; , 

- 1 agitadora perigosa pesua coregom, falta de escru 
pulos e facilidade de Tiloressgo; 

j - Agitou as massas ruCAs em Pernambuco e Paraíba onde 
se de3tacou nos vconlecimertos da YARI (63/6h); 

- Yandada por Jogo Guy que era ehrfe do Instituto ele Pel 
guisas Agrongmicas, foi em Jeep a Tamb; e Eape, levar 
panfletos, brletins e livrrs aos caTpeneses daqu6la 

gião (62/63 e 64); 
- Principal agente distribuidora 	boletins e publica-/ 

çges subversivas dentro da SYDENE; 
- Pode-se dizer que ela ; respol8gvel pela orientaçgo / 

esquerdista de muitos tÉcnicos da sm)Erc?,. 

(2) 	Tinha grande influi;ncia política io Nordeste. 

2 - TARCISIO BAàiiETO NOVAES 
a) Qualificação: 
- Filiação : Urias Novaes Filho e 

Maria Barreto Novaes 
- Data de Nascimento 	09 MAI 41 
- Naturalidade 	Jardim - Cearei 
- Instrução 	Superior (4Q ano de medicina no ano / 

de 1965 - UF2) 
h) ANTECEDENTES : 

- 22.09.65 - SSP/FE - Agiador da classe estudantil 
ex-presidente do diretOrio acadêmico de medicina/ 
- aluis a revolução ficou calmo. 

v.  
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25.02.66 - SSP/PE - Estudante do 49 ano (1965), da l'a-

culdade de Medicina do Recife - Muito ligado ao movi-

mento subversivo estudant4.i: No dia 3/5/65, por ocasi 
ão das eleições do direio acadêmico, foi um dos / 

defensores da chapa .716kndir Sebastião Freire Costa / 
(1,  e José Carlos Morei4n9 antes das eleições procurava / 

aliciar estudantes do 19 e 29 ano e, como tema princi 
pal da campanha, figuravam ataques ao atilai governo / 
revoluciongrio e à política econômica-financeira. 
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